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Dezoito empresas brasilei-
ras que exploram atividades
inovadoras no mercado, tam-
bém conhecidas como com-
panhias startup (expressão
em língua inglesa que define
um negócio como inovador e
rentável) estão participando,
em Toronto, Canadá, de uma
maratona de apresentações
para bancos de investimentos,
universidades e grupos em-
presariais. O programa, de-
nominado StartOut Brasil, tem
como objetivo atrair investi-
mentos e parcerias para em-
presas brasileiras que tenham
desenvolvido programas tec-
nológicos que visam facilitar
a vida de comunidades ou
dar soluções para problemas
da vida moderna. 

Desde que o evento foi ini-
ciado, em 23 de junho, as em-
presas selecionadas para par-
ticipar do  StartOut Brasil do
Canadá compareceram a mais
de 120 reuniões de negócios
em Toronto e se conectaram
com 30 instituições, entre elas
o Laboratório de Inovação da
Johnson&Jonhson, o MaRs
Discovery District, o Science
Discovery Zone, da Universi-
dade de Ryerson, e a Toronto

Stock Exchange (Bolsa de Va-
lores de Toronto). O término
das apresentações está pre-
visto para amanhã (28). 

“O objetivo da missão é que
os empreendedores entendam
melhor o funcionamento do
mercado, a cultura de negó-
cios, as teses dos investidores
locais, os diferentes tipos de fi-
nanciamento existentes no
mercado local e como acessar
esses recursos; conhecer as
várias possibilidades de insta-
lação no país, no caso de real-
mente virem a fazer negócios
aqui, além de fazerem uma
imersão no ecossistema de ino-
vação do país, que tem se des-
tacado no cenário mundial”,
explica a coordenadora de In-
ternacionalização da Apex-
Brasil, Paula Gomes.

O StartOut Brasil é um pro-
grama da Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e
Investimentos – Apex-Brasil,
em parceria com os ministério
das Relações Exteriores e da
Economia, Associação Nacional

de Entidades Promotoras de
Empreendimentos Inovadores.
e Sebrae.  Em eventos anterio-
res, o programa já passou por
Buenos Aires, Paris, Berlim,
Miami, Lisboa e Santiago. De
acordo com a Apex, mais de
60% das empresas que parti-
cipam do StartOut Brasil fazem
algum tipo negócio ou parceria.

Negócios 
Em Toronto, as 18 startups

participaram de uma compe-
tição de pitch (apresentação
para investidores). As três
vencedoras foram: Portal Te-
lemedicina (melhor apresen-
tação), Key2Enable (melhor
inovação) e Rio Analytics (me-
lhor aderência ao mercado
local). As startups brasileiras
que participam do evento ca-
nadense têm como destaque o
desenvolvimento de soluções
na área de inteligência artifi-
cial, saúde, serviços financei-
ros e tecnologia de agrociçtira
e produção de alimentos.
(Agência Brasil)
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Empresas buscam
negócios no CanadáDois atentados abalaram

ontem (27) a capital da Tu-
nísia, Tunes. Uma pessoa
morreu e várias ficaram fe-
ridas, de acordo com o pri-
meiro balanço. O alvo fo-
ram as forças de segurança,
em diferentes locais da ci-
dade. A autoria dos atenta-
dos ainda não foi reivindi-
cada e não há suspeitos.

O primeiro homem-bom-
ba acionou o dispositivo que
levava, próximo a uma pa-
trulha da polícia na Rua
Charles de Gaulle, no centro
da capital. Um policial mor-
reu e pelo menos mais qua-
tro pessoas ficaram feridas -
um policial e três civis, in-
formou o Ministério do In-
terior tunisiano.

Cerca de uma hora depois,
outro homem-bomba explo-
diu no bairro de al-Qarjani, fe-
rindo quatro pessoas. As áreas
dos atentados foram isoladas
pelas forças de segurança, sob
pesada vigilância.

O governo da Tunísia tem
enfrentado grupos militantes

na fronteira com a Argélia
desde a revolta da Primavera
Árabe de 2011, que derrubou
o líder autocrático Zine Abi-
dine Ben Ali. A elevada taxa de
desemprego tem provocado
também agitação social.

Ataques
O ano de 2015 ficou mar-

cado por uma onda de aten-
tados que visaram espe-
cialmente pontos turísticos,
incluindo um museu na ca-
pital e uma praia em Sous-
se, deixando vários mortos.

Um ataque atingiu a guar-
da presidencial em Tunes,
matando 12 pessoas. O grupo
islamita Estado Islâmico rei-
vindicou a responsabilida-
de, e o governo tunisiano de-
cretou estado de emergência
em novembro desse ano.

Apesar de a segurança
ter melhorado desde então,
os atentados afetaram es-
pecialmente no turismo,
agravando a crise econó-
mica que o país atravessa.
(Agência Brasil)

Em Toronto, as 18 startups participaram de uma competição 

VOLTA AO munDO

Atentados têm como alvo
forças de segurança

A capital uruguaia, Mon-
tevidéu, é a cidade mais cara
da América Latina para se vi-
ver, segundo a 25ª Pesquisa
Anual de Custo de Vida, reali-
zada pela empresa Mercer,
que avalia cerca de 500 cida-
des em mais de 200 países.
Montevidéu ficou em 70º lu-
gar no ranking, à frente de ca-
pitais europeias como Madri
(Espanha) e Lisboa (Portugal).

No Brasil, a cidade com
maior custo de vida é São
Paulo, na 86ª posição no ran-
king, que avalia vários fatores
como moradia, alimentação,
álcool e tabaco, cuidados pes-
soais (higiene), transporte,
serviços domésticos, recrea-
ção e entretenimento.

Ainda no ranking brasilei-
ro, outras duas cidades apa-
recem entre as 200 mais caras
do mundo: Rio de Janeiro
(121°) e Brasília (174°).

A pesquisa, realizada anual-
mente, avalia o custo de vida
nas cidades que recebem mais
trabalhadores expatriados no
mundo, ou seja, profissionais
de outros países que migram
para trabalhar naquele destino.
Os rankings demonstram como
a flutuação da moeda e as mu-

danças nos preços de bens e
serviços podem afetar o poder
de compra dos moradores.

De acordo com a Mercer, a
pesquisa foi projetada para
ajudar empresas multinacio-
nais e governos a determinar
os subsídios de compensação
para seus funcionários expa-
triados.

O estudo demonstrou que,
entre as dez cidades mais caras
do mundo, oito estão na Ásia.
Hong Kong está no topo da lis-
ta pelo segundo ano consecu-
tivo, seguida de Tóquio (2º), Sin-
gapura (3º), Seul (4º), Xangai

(6º), Ashgabat (7º), Pequim (8º)
e Shenzhen (10º).

Zurique (5º) e Nova Iorque
(9º) são as duas cidades não
asiáticas que aparecem entre
as dez mais caras do mundo.
Entre as capitais europeias,
Londres ficou na 23ª posição,
Paris na 47ª e Roma na 55ª.

Na América Latina, San-
tiago (Chile) aparece na 79ª;
Lima (Peru) empatada com o
Rio de Janeiro na 121ª posição;
Buenos Aires (Argentina) em
133ª, Bogotá (Colômbia) em
170ª e Assunção (Paraguai)
em 186ª. (Agência Brasil)

Montevidéu é a cidade mais
cara da América Latina 

CUSTO DE VIDA

Entre as dez cidades mais caras do mundo, oito estão na Ásia

A Comissão Europeia (UE)
pediu que a Itália encontre
uma solução para os migran-
tes a bordo do Sea Watch 3. O
navio humanitário entrou em
águas territoriais italianas,
mas o país não está disposto a
permitir o desembarque dos
42 migrantes a bordo.

Bruxelas garante que está
trabalhando na possível reco-
locação das pessoas em outros
Estados-membros da UE, no
caso de a Itália permitir o de-
sembarque.

O ministro italiano do Interior
parece, no entanto, irredutível e
promete punir a tripulação.

O navio  forçou a entrada
em águas italianas e foi pa-
rado pelas autoridades pró-
ximo ao porto de Lampedusa.
O governo italiano acusou a
organização não governa-
mental de violar a lei e de pôr
os migrantes em perigo.
(Agência Brasil)
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